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Meu caro amigo Portinari

Escrevi a você não sabendo se a carta chegou a esse lugar que parece mitológico, algo de uma região fantástica onde os meninos de seus quadros parecem os únicos habitantes reais...

Aqui tudo vai, com calor e maior descalabro da situação dominante.

Tem repousado? Como está vendo o campo, os homens, os animais daí?

Inaugurou-se aqui o Museu de Arte Moderna, ainda não fui ver. Mario Pedrosa perdeu no Concurso e anda  danadíssimo. O Correio da Manhã, Diário Carioca falaram mal do concurso. Os examinadores, alegam os atacantes, são de grande ignorância... Não conhecem o que é Gestal ou coisa que o valha, lançado pelo M. Pedrosa para embasbacar os nativos.


Foi uma boa derrota, pois é preferível um professor que fale, mesmo academicamente de Velásquez do que o que impinge a farsa do abstracionismo e da pintura dos loucos.

Como vai Maria, tem encontrado sossego e bons ares? E os velhos? As noticias que recebo do Pará são más: fome, falta de comida, mal estar crescente. É o Brasil!
Espero que esta Carta chegue a seu destino. Brodswki parece fora do mapa no correio.

“Para Todos” está encontrando dificuldades financeiras. Mas sairá dentro de poucos dias.








Um abraço do 
Dalcidio.
